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1 - C a r a c t e r i z a ç ã o  d o  P r o d u t o  

O número de aves de ~ o s t u r a  - existente no 

município de Manaus é de aproximadamente 385.500 ,  

d a s  quais 2 9 0 . 0 0 0  encontram-se em produção, com um 

t o t a l  de 452.000  dúzias de ovos mensais. Isto re - 

p r e s e n t a  6 2 %  de produ t iv idade  média, visto que  O 

início da produção d e  ovos ocorre em t o r n o  de 120 

dias de idade ,  quando as aves a inda  não a t i n g i r a m  

50% de pos tu r a .  

Existem 6 8  granjas atualmente na reqião,qe - 

rando aproximadamente 1 4 0  ernpreqos. 

A comercialização de ovos é fe i ta ,em s u a  

m a i o r i a t a t r a v é s  de intermediários,e de um modo ge 

ral sem classificação do produto .  

O descar te  de g a l i n h a s  velhas 6 f e i t o  apõs 

18 meses de idade ou quando a producão - de ovos no 

plante1 é inferior a 5 5 % .  

A demanda de ovos sofre influência da abun - 
dânc ia  ou escassez de p e i x e  no mercado, ou de ovos 

o r i u n d o s  de o u t r a s  regiões.  

2 - C a r a c t e r i z a ç ã o  d a  R e g i ã o  

No municipio d e  Manaus-Am, a criação ae a- 

ves de postura se desenvolve n a s  colonias  de Ca- 

choe i ra  Grande,  ~ f i ~ ê n i o  Sales, Cacau Pi re ra  e no 

D i s t r i t o  ~ q r o p e c u á r i o  da SUFRAMA. 
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estado do amazonas 

L 

O C l i m a  da ~ e g i ã o ,  segundo a classificacão 
4 de Konppcn, é do t i p o  Am, c o m  as :arac ? + P F J : S ~ ~ Z ~ S  

desc r i t a s  no quadro a s e g u i r :  



QUADRO I - Normais C 1  lmatolÓgicas do ~ u n í c í ~ i o  de Manaus -AM: 

JAY . 
FW. 

m. 
ABR. 

m. 
um. 

d'Lh. 

ACW). 

SET. 

cY..T 

PW. 

DEZ. 

mses 

-- - -- 

Ata  31.4 23,9 26#7 82 2.142,8 2.072,9 0.81 

FONE: Escritiirio de k t m b g i a  do ~ i n i 6 r i o  da ihrtrlculture, m u s - A m .  

* Perido de 55 aros 

3 - CaracterizaçZo d o  Produtor 

E s t e  sistema de produção s e  d e s t i n a  a avi- 

c u l t o r e s  que já têm conhecimentos práticos e são 

acessíveis a adoção de novas tecnoloaias. Explo - 
r a m  um p l a n t e 1  médio de 5.000 aves de postura  e 

criam as poedeiras em qaiolas de madeira. A maio- 

ria possui  t i t u l o  definitivo do imóvel o uue permi 

!te t e o r  acesso ao crediw -ai. A amniniç~=raF;o é Areta 
na grande mioria. 

Veloz idade 

do -to 

bm m/sl 

Teqxratuta d3 ar cm QE ma= i ~ i -  
d . W i M e  ,,lu - 

das das 
Gxims ~hWis  p e n e $  (m % I  ca 

(rm ml 

-Ia+ 





I I -  OPERAÇÕES QUE FORMAM O S I M M A  

1 - P l a n e j a m e n t o  

de fundam~.tal b rp r tan  
4 cia para o plane j m t o  

a defW60,de tamanho, divisão e rotatividade do plantel, 

v i m o  mlhor distrihição anual da renda para o produtor. 

d d *  

Objetivando to rnar  ef iciente  a administra - 
ção, é necessário o cont ro le  dos custos de produ- 

G ã ~ ,  que poderá ser f e i t o ,  através de f ichas  onde 

s e  registrem todas as ocorrências d i á r i a s  da gran- 

ja. 

2 - InstalaçÕes, E q u i p a m e n t o s  e Mane jo  

Cada fase da criação requer cuidados espe - 
c i£ i c o s  quanto a ins ta lacão , equipamentos e mane- 

jo, o que  t o r n a  necesszria +a observação das ex i -  

gênc ias  para p i n t o s ,  franqos e noedeiras distinta- 

mente. 

3 - A 1  i m e n t a ç ã o  e ~ u t r i ç ã o  

E uma das operações aue requer b a s t a n t e  

cuidados quan to  a qualidade, quantidade,  armazena- 

mento e distribuição de ração. De um bom conheci - 
mento destes fatores resul ta  melhor alimentação e 

n u t r i ç ã o  do plantel , reaercutindo em economia para 

a produção a custos mais baixos. I!? importante ad- 

q u i r i r  rações. de acordo com a fase da criação: Ra- 

ção i n i c i a l ,  Ilação de crescimento e  ação de postu - 



4 - A s p e c t o s  S a n i t á r i o s  

Deverão ser observadas as s e g u i n t e s  prã- 

ticas : 

. Lavagem e desinfecção das instalaqões 

. e equipamentos; 

. Vacinações contra  Bouba, Marek e New- 

Cast le ;  

. C o n t r o l e  de doenças resp i ra tó r i as ;  

Con t ro le  de pragas e ectoparas i tas ;  

. Uso de medicamentos. 

5 - C o m e r ~ i a l i z a ~ ã c  
I 

Deve haver preocupacão com a colocacão 

do produto no mercado. Assim, 5 conveniente obcer - 
. var-se: programação de vendas,  co le ta ,  li~oeza , 
classificação, embalaoem e armazenarnento de ovos. 

i I I RKOMENDAÇÕES TÉCNICAS 
1 - P l a n e j a m e n t o  

A escolha da área para in s t a l ação  de u- 

ma gran ja  deverá levar em c o n t a  a nroximidade d- de 

água de boa qualidade, condições de arejamento e 

topografia do t e r r eno .  A gran ja  deverá ser locali - 
zada em área pouco movimentada, mas de f á c i l  aces - 
SO 

O s  qalpões para p i n t e i r o  deverão ser 

cons t ru idos  com comprimento na direção Leste-Oes- 

te e localizados a n t e s  dos qalpões das aves a d u l -  

tas ,  de forma a receberem primeiro  os ventos pre- 
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dominantes. A dis tânc ia  minirna e n t r e  os galpÔes 

dos pintos e das aves adultas deverá ser de 100rn. 

Na impossibilidade de ser observado tal afastamen - 

to, recomenda-se mante r  tratadores específicos pa - 
ra cada galpão, alem de cercas vivas entre os rnes - 
mos. 

Os galpões destinados às poedeiras,tam - 
b é m  obedecerão 5 or ientação Leste-oeste, com dis- 

t â n c i a  rnhirna de IOm e n t r e  eles. 

A reposição + dos l o t e s  deverá ser feita 

de 4 em 4 meses de forma a permitir melhor u t i l i -  

zação dos p i n t e i r o s  e das qaio las ,  a l é m  da manu - 
tençáo c o n s t a n t e  da produqão. 

2 - ~ q u i s i ç ã o  d e  P i n t o s  

0 s  avicultores deverão adquirir p i n  - 
t o s  de matrizeiros conceituados e com tradição no 

ramo. Recomnda-se que  sejam exigidos dos fornece - 
dores  de pintos de um dia comprovantes de vacina - 
ç6es contra as doenças de Marek e Bouba ~viãria. 

Para as condições  locais ,  preconiza-se 

a cr iação de aves leves, tendo  em vista a sua me- 

lhor adaptação às temperaturas elevadas. 

3 - lnstalaçÕes, E q u i p a m e n t o s  e M a n e j o  

3 . 1  - I n s t a l a ç Õ e s  

3 . 1 . 1  - G a l p õ e s  p a r a  Pintos 

Os galpões para p i n t o s  e frangas 

serão c o n s t r u í d o s  de madeira, dotado's' de lanter- 
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n i m ,  p iso  de cimento e coberto por - t e l h a  de alumí - 
n i o  r e f r a t á r i o .  O s  o i toes  serão totalmente fecha- 

dos e as l a t e ra i s  deverão ser teladas, pelo menos 

at6 1,Om acima da mureta, c o m  t e l a  d e  malha nQ 2 

que poderá ser de arame ou de n y l o n ,  dependendo 

da opção do a v i c u l t o r .  

Quanto 2 s  dimensões dos qalp6es re - 

comenda-se: 8,O m de l a r g u r a ,  2 3 0  m de pé direi - 

to, 1,50 m de be i ra l ,  0,25 m de mureta, d i v i d i  - 

dos internamente por ripados de 1,30 m de altura 

em boxes com capacidade para 1 . 0 0 0  aves, conside- 
2 

rando-se uma lotação de 10 pintos/m . 
3 . 1  . 2  - Gal pões p a r a  Poedeiras 

Os galp6es para as poedeisas serão 

c o n s t r u ~ d o ç  de madeira, cobertos com t e l h a s  de 

alumínio re f ra tá r io ,  com semi-lanternim, sem nare- 

des l a t e r a i s  e o i t õ e s  t o t a l m e n t e  fechados. I n t e r n a  - 
rnenteJterão um corredor c e n t r a l  d e  chão batido,com 

decl iv idade para o s  dois lados.  A canacidade de ca - 
d 

da galpao deverá ser de 1.000 aves, obedecendo as 

seguintes dimensões: 32,Orn de comprimento, 3 , O m  de 

largura, 2,80m de pé d i r e i t o  e 1,50rn de beiral .  

3 . 1  . 3  - I n s t a l a ç õ e s  H i d r ã u l  i c a s  

~ e v e r ã o  ser cons t ru ídas  por uma c a i  - 
xa - reservatório geral-conectada, a t r a v g s  de tubu - 

lações enterradas. com as caixas i n d i v i d u a i s  para -. 



cada galpão, que deverão ser tampadas e locali23 - 
das  na sombra 

3 . 1  , 4  - D e p ó s i t o s  

Para o armaze~mrnento da racão, quar - 
da d e  medicamentos e o u t r o s  mater ia i s ,  cada qal-  

pão deverá ser dotado de uma sala, que poderá es- 

t a r  localizada na ext remidade ou no cent ro  do qal-  

pão, visando facilitar o manejo. 

3 . 2  - E Q U I P A M E N T O S  

3 . 2 . 1  - B e b e d o u r o s  e Comedouros 

O s  bebedouros e cornedourõs deverão 

ser colocados em quant idade suficiente e de acordo 

c o m  cada fase do plante1 ( p i n t o s ,  f ranqas e poedei 

ras) . 
Para p i n t o s ,  recomenda-se bebedou - 

ros  de pressão até o 250 d i a  de vida,  podendo ser 

de p l á s t i c o  ou a l u m í n i o ,  na proporção de 1 (um) pa - 
ra cada 50 p i n t o s ,  distribuídos sobre estrados de 

madeira. A p a r t i r  do  2 6 9  d i a  d e  idade deverão ser 

utilizados bebedouros t i p o  calha,  de alumínio, em 

V, em nfirnero de 3 ( t r ê s )  para cada box d e  1.000 a- 

ves, com um mínimo de 1 5  met ros  lineares, com ates - 
so por ambos lados. 

Quanto aos comedouros para p i n t o s  

até o 2 5 9  d i a  poderá haver uma das s e g u i n t e s  op- 



- 
çoes :  a própria c a i x a  dos pintinhos com supor tes  

laterais d e  r i p a s  de  madeira com 5 cm de altura pa - 

ra a u m e n t a r  a durabilidade, ou tabuleiros de madei h 

ra d e  0,50  x 0 , 5 0  x 0,OSm..  pós o 2 5 0  dia de ida-  

de dos p i n t o s ,  serão usados cochos de madeira, na 

proporção de 30 metros  ?ara cada 1 . 0 0 0  £ranqos.com 

acesso pelos dois lados, exceto para as aranjas 

q u e  adotam cornedouros automát icos .  

3 . 2 . 2  - E s t r a d o s  

O s  estrados serao f e i t o s  c o m  r i p a s  
I 

de madeira com 1 (um) c e n t h e t r o  de la rqura ,c t l i~  es - 

paçarento de 1 (um) cent ímet ro  en t re  e les ,  nas di- 

menszes de 0 , 5 0  x 9 , 5 0  x 0,05m de altura. Outra 

opção recomendável é a substituicão d a s  r i p a s  (105 

estrados por arame qrosso. 

3.2 .3  - C ; r c u l o s  d e  P r o t e ç ã o  

O c í r c u l o  de proteção deverá ser- u- 

t i 1 . i z a d o  até o 109 dia de idade  d o s  p i n t o s  e deve- 

rá ser c o n s t r u i d o  d e  euca t ex ,  na s  dimensões . i '2 

4,O rn de diâmetro x 0 , 5 0  m de altura, para cada 

500  p i n t o s .  ~ e v e r á  ser regulável, de forma a permi - 
t i r  aumento da área  i n t e r n a ,  em função do desenvol - 
v imen to  dos p i n t o s .  

3 ' 2 . 4  - C o r t i n a s  

Com a f i n a l i d a d e  d e  p e r m i t i r  o m n  - 



t r o l e  r e l a t ivo  da ventilação, sombreamento e chwa 

recomenda-se a utilização de cor t inas  laterais,que 

poderão ser confeccionadas com sacos plást icos de 

ração ou out ro  material  similar. 

3.2.5 - Camas 

A correta utilização e manejo da ca- 

ma 5 importante. Assim, no caso dos p i n t o s  e f r a n  - 
gas deverã ser rnantida sempre seca. Em face da dis - 
ponibilidade na região, a cama será de  cepilha de 

madeira c o m  10 cm de altura e aconselha-se a subs - 

t i t u i ç ã o  da mesma, cada vez que houver substitui - 
ção do lo te .  

A fim de s e  proceder uma r igorosa  de - 

sinfecção das instalaç8es e equipamentos, -. recomen- 

da-se  o uso de pulverizador de alta pressão. O p u l  - 

verizador não deve ser usado com produtos - corrosi-  

vos para p lá s t i co .  

3 . 2 . 7  - F o s s a s  S é p t i c a s  

Cada granja deverá ser provida de 

fossa  sép t i ca  para depõsito de aves mortas. A fos- 

sa não poderá estar localizada próxima 5 f o n t e  de 

água e nem da granja e, periodicamente, nela deve- 

rá ser adicionado c a l  virgem para f a c i l i t a r  a de- 

;omposição dos animais alí colocados. A profundida - 

l e  poderá variar de acordo com a estrutura do ter- 



rena e t amanho  da exploração, porém, obedecendo-se 

um m l n i r n o  de  3,O metros. 

3 . 3  - M A N E J O  

Recomenda-se ênfase espec ia l  quanto 

ao manejo para as d ive r sas  fases do plante1 ( pin-  

tos ,  frangas 2 poedeiras) . 
3 . 3 . 1  - Pintos ( 1  d i a  a 8: semana d e  v i d a ) .  

O s  prepara t ivos  para recepção do no - 

vo lote devem se i n i c i a r  logo após L a saída do l o t e  

an t e r io r .  Assim, deverá ser retirada a cama, o p i -  

so será varrido e lavãdo e,após,  será feita a de- 

sinfecção gera l  das  ins ta lações  e équipamentos oue .L 

- 
permanecerao em descanso durante sete d i a s ,  no m í -  

nimo. 

A n t e s  da chegada dos p i n t o s ,  a nova 

cama já deverá estar colocada,  bem como o c í r cu lo  

de ~roteção - instalado. No i n t e r i o r  do c í r c u l o  de 

proteção, a cama deverã e s t a r  coberta c o m  jornais 

e os  comedouros-bandeja d i s t r i b u í d o s  com o s  bebe - 

douros  de pressão. 

Durante o s  t r ê s  p r i m e i r o s  d i a s  de 

vida dos p i n t i n h o s ,  recomenda-se o uso de a n t i b i ó -  

t i c o  de l ongo  espectro e no p r i m e i r o  d i a  2 %  de açÚ - 

car adicionado na ãgua, com a finalidade de p r e v i -  

n i r  a desidratação dos pintinhos. 

Do 1 0 0  ao 2 5 9  d i a  de idade  dos p in -  

tos, os equipamentos deverão ser gradativamente 

18 



s u b s t i t u í d o s :  cornedouros-bandeja por cockos e bebe - 

douras t i p o  pressão por ca lha .   pós este período , 
o s  p i n t o s  serão cr iados so l to s  no galpão p i n t e i r o  

até aproximadamente 4 , 5  meses. 

3 . 3 . 2  - F r a n g a s  
a 

Esta fase compreende desde a 9. se- 
a 

mana até quando a postura a t i n g i r  50% ou 2 2 ~  serna- 

na de idade.  Como na fase a n t e r i o r ,  dever-se-ã ter 

cu idados  especiais com a cama e regulagem dos e q u i  

pamentos .  A cama, quando molhada, deverá ser r e t i -  

rada e substituída, enquanto que a a l t u r a  dos co- 

medouros e bebedouros será r e g u l a d a  de acordo c o m  

o desenvolvimento das  f rangas ,  sendo q u e  os  come - 

douros deverão estar ao nivel da cabeça e o s  bebe- 

douros ao nível do dorso das aves, 

7 . 3 . 3  - P o e d e i r a s  

As poedei râs  deverão ser alojadas 

em gaio las  que ,  devido a disponibilidade e baixo 

c u s t o ,  serão construídas d e  madeira ,  con as dimen - 

soes de 25 cm de l a rgura  x 40  cm de altura x 45 cm 

de comprimento e com capacidade para duas  aves.Nas 

gaio las  será observada uma inclinação na pa r t e  an- 

t e r ior  que  permita o bebedouro ficar localizado de 

modo a e v i t a r  que a água ca ia  d i re t amente  sobre o 

~ ~ r n e d o u r o .  

O s  comedouros deverão ter fundos 

c o m  leve incl inação para fora e uma espiral .  de  ara 
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me internamente para e v i t a r  o desperdício de ra- 

ção. Os bebedouros serão tipo calha  de alurnínio,ern 

V ,  d i s t r i b u í d o s  l o n g i t u d i n a l m e n t e  na direção l i n e -  

ar das g a i o l a s .  

3 . 3 . 4  - Debicagem 

A fim de evitar o surgimento do ca- 

nibalismo nos  lotes, pelo menos duas  debicagens de - 

verão ser f e i t a s  durante  o c i c l o  de vida das aves. 

A primeira aos 15 dias de idade e a segunda debica - 

g e m ,  nas  f r a n g a s ,  ao serem engaioladas.  Na técnica 

da debicagem deverá ser observado o cor te  e a cau- 
# 

terização de 2/3  da par te  s u p e r i o r  do bico  e 1/2 

da parte i n f e r i o r .  Em casos de canibalismo muito a - 
cen tuado  poderá se f a z e r  uma terceira  debicaqem,no 

i n t e r v a l o  acima recomendado. 

3 . 3 . 5  - D e s c a r t e  

Duran te  a fase  de postura,periodisa - 

mente  será procedida uma refuqagem das más poedei-  

r a s ,  com base no teste de COLLING, examinando-se 

aspectos  de coloração da c r i s t a ,  barbela e cloaca. 

O descarte t o t a l  do l o t e  deverá ocorrer e m  t o r n o  

dos  18 meses de idade  o u  quando a pos tura  b a i x a r  

de 55'0. 

4 - A L I M E N T A Ç A O  E N U T R I ~ Ã O  

O s  a v i c u l t o r e s  deverão adquirir rações 

balanceadas ou concentrados de boa qual idade ,  o r i -  

undos de fornecedores idôneos  e com experiência na 
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atividade, sendo que o prazo de estocagem, a par- 

tir da formulação das rações ou misturas, não deve 

ser s u p e r i o r  a 2 0  dias. 

Alternativamente, poderão os próprios - a 
v i c u l t o r e s  fazer a mistura das rações, desde. que 

disponham de concentrados e milho, observando-se, 

porém, as exigências n u t r i c i o n a i s  de acordo com a 

f a i xa  e t á r i a  d a s  aves, Assim, recomenda-se os se- 

guintes t i p o s  de rações: 

4 . 1  - I l ação  I n i c i a l  

Desde 1 (um) d i a  de idade até a 8: 

senana e que deverá conter aproximadamente 20% de 

prote ína  b r u t a ,  2 . 9 0 0  kcal de energia  metabolizá - 
v e l  por kg de ração, 1,0% de cá l c io  e 0,7% de fós-  

foro.  

4 . 2  - Ração  d e  C r e s c i m e n t o  

serã fornecida  a p a r t i r  da & semana 
de idade até as f rangas  atingirem 5 ,0% de postu- 

a 
ra ( 2 2 .  semana de idade, aproximadamente) e cu jos  

teores deverão ser de 16% de prote ína  b r u t a ,  2.900 

k c a l  de ene rg i a  metabolizável por kg de ração,0,4â 

de fõs foro .  

4 . 3  - Ração d e  Postura 

~ e v e r á  ser fornecida a pa r t i r  da 23: 

semana de idade  das aves e conter  1 6 %  de pro t e ína  

bruta, 2.850 kcal de energ ia  metabolizãvel por kg 

de ração, 3 , 5  a 4,0% de cálcio e 9,6% de fõsforo.  
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4 . 4  - R e s t r i ç i o  A 1  i m e n t a r  

Devido 5 s  condições climáticas locais 

(temperatura elevada e luminosidade intensa du ran  - 

te todo o a n o ) ,  o i n i c i o  da p o s t u r a  ocorre prematu - 

ramente (4 a 4,5 meses), o que i m p l i c a  na produção 

de ovbs m u i t o  pequenos e c o m  cascas frágeis. 

D i a n t e  de  t a l  f a t o ,  sugere-se um m o -  
a 

grama de r e s t r i ç ã o  alimentar no período da 9 .  a 
a 

22- semana de idade  das f r a n g a s ,  com base no f o r n e  - 

c imento  de 8 0 %  ( 4 2  - 5 6  g/ave/dia)  do consumo diá - 

r i o  de ração ( 6 0  - 7 0  g / ave /d i a ) .  A restrição a l i -  

mentar deverã,  e n t r e t a n t o ,  ser encontrada em fun-  

ção do ganho de peso das aves que és tarã  r e l a c i o n a  - 

do com a marca comercial das poedeiras.  O controle 

de peso corpora l  deverá ser f e i t o  pesando-se 10% 

do lote, semanalmente, comparando-se cgm a t a b e l a  

fo rnec ida  pelos  fornecedores de poedeiras. 
4 . 5  - A r r a ç o a m e n t o  

O arraçoamento das  aves deverá ser ' 

f e i t o  pelo menos 3 a 4 vezes  ao d i a  e a ração não 

deverá preencher  mais de 113 da capacidade dos co- 

rnedouros , visando ev i t a r  o desperd :cio da ração .  

No período de postura, aconselha-se a 

suplementação da ração c o m  2,0% de calcário ou f a -  

r i n h a  de os t r a ,  p r i n c i p a l m e n t e  nos  primeiros meses 

de p o s t u r a ,  quando as aves ainda não desenvolveram 

toda a capacidade de mobilização de cá lc io  para a 

formação da casca do ovo. 



Recomenda-se cuidados  especiais no ar - 
mazenamento das  rações, q u e  deverá ser em local  

limpo, arejado e seco. T a i s  cuisados visam evitar  

a contaminação e ranci f icação das gorduras  c o n t i  - 
das  nas rações. Em casos de armazenarnentos prolon- - 

gados, preconiza-se a adição de um produto a n t i o x i  

dante n a s  raçóes. 

5 - A S P E C T O S  S A N I T A R I O S  

5 .  1 - L a v a g e m  e ~ e s  i n f e c g á o  d a s  insta1ações 

e E q u  i parnentos  

~ p õ s  a re t i rada  da cama e varridas as 

ins ta lações ,  deve-se proceder a urna lavaqem bem 

feita, u s a n d o  após,  d e s i n f e c t a n t e s  d e  ação ef i c i e n  - 
te, p r i n c i p a l m e n t e  quanto ao combate ã coccodiose. 

O s  equipamentos devem ser mant idos  sempre limpos e 

a s  ga io la s  devem ser limpas diàriarnente.  0 s  bebe - 
d o m ,  além de limpos, devem ser lavados todos os &as 

5 . 2  - V a c i n a ç õ e s  

Tara permitir um cont ro le  profilãtico 

recomenda-se a aplicação das s e g u i n t e s  vac inas :  

5 . 2 . 1  - M a r e k  e Bouba A v i a r i a  

Os a v i c u l t o r e s  devem a d q u i r i r  pin- 

t o s  já vacinados contra as doenças de Marek e Bou 

ba  viária nas primeiras 2 4  horas de v i d a .  E reco- 

mendável revacinar entre 50 a 60 dias  de vida ,  



4 . 2 . 2  - New-Castle 

C o n t r a  a doença de ~ew-Castle, as - a 
ves devem ser vacinadas no período de 7 a 1 0  dias 

de idade, obedecendo à s  seguintes recomendações: 

Para 1.000 aves, administrar 1 . 0 0 0  

doses de vacina em 10 litros de água + 2 5  gramas 

de l e i t e  em pó desnatado e âpós distribuídas em 20  

bebedouros de pressão. Deve ser ap l i cada  pela na- 

nhã e a.água apenas f e rv ida  e i s e n t a  de produtos  

O s  bebedouros deverão es tar  limpos, m a s  

não desinfectados. 

Para maior e £  i -ciência da v a c i n a ,  de - 

ve-se suspender  o fo rnec imento  de água, d u a s  ho- 

ras a n t e s  da ministração, observar os prazos  de va - 

l i d a d e  e guardar as vacinas em r e f r i q e r a d o r .  N ~ O  6 

recomendável o preparo de mais de 3 . 0 0 0  doses por 

vez ,  pois a exposição ambienta1 s u p e r i o r  a 2 (duasi  

horas a c a r r e t a r á  perda da e f i c i ê n c i a  da vacina .  

A segunda vacinação deverá s e r  efe- 

tuada aos 35 dias de i dade  das aves, observando-se 

as mesmas recomendações acima. A t e r ce i r a  vac ina  - 

çáo será e f e t u a d a  aos 1 2 0  d i a s  de v i d a ,  com as 

mesmas or ientaç8es  anteriores, porém, dobrando-se 

o número d e  bebedouros, a quan t idade  de á g u l  e l e i  

t e  em p6 desnatado. A p a r t i r  daí, as aves j á e n q a i g  - 

ladas  , serão revacinadas  de 4 em 4 meses, por v i a  

ocular  ou nasal. 
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5 . 3  - V e r m i f u g a ç ã o  

A o s  d o i s  meses ae idade, recomenda-se 

a pr ime i ra  v e r r n i f ~ ~ a ç ã o .  A segunda,  por ocasião da 

transferência das f r a n g a s  para as gaiolas.  No in- 

t e rva lo  destas duas vermifuaações - e após o engaio- 

lamento, poderão ser efe tuadas  o u t r a s  verminaç6eq 

desde que ver i f icada  a infecção das aves por endo- 

paras i tos .  

5 . 4  - C o n t r o l e  d a s  Doenças  R e s p i r a t ó r i a s  

No caso da i n c i d ê n c i a  de doenças res- 

p i r a t ó r i a s ,  um cont ro le  mais rigoroso baseado em 

v a c i n a s  e medicação preventiva deverá ser adotado. 

E n t r e t a n t o ,  n a s  condições atuais, consegue-se um 

controle e f i c i e n t e  a t r avés  de  bom manejo. 

5 . 5  - Controle d e  E c t o p a r a s i t a s  e U s o  d e  Me - 
d i ça rnen tos  

D i a n t e  da ocorrência de ectoparasitas 

(piolhos,carrapatos e sarnas)  n a s  aves, os a v i c u l -  

to res  deverão c o n s u l t a r  os t6cnicos sobre o assun- 

to. Quanto ao uso de medicamentos, aconselha-se 

aos a v i c u l t o r e s  recorrerem sempre a um profissio - 
na1  h a b i l i t a d o  em caso de surg imento  d e  aves i n f e c  - 
t a d a s .  

5 . 6  - C o n t r o l e  d e  P r a g a s  

O combate a dete rminadas  praqas ra- 

t o s  e moscas) de  grande importância.   tu ai mente, 

os ratos constituem um sér io problema na explora  - 



ção avicola. Recomenda-se, periodicamente, o USO 

de um r a t i c i d a  e f ic ien te .  O combate à s  moscas é in - 
dispensável e deverá ser f e i t o  utilizando-se inse 

t i c i d a s  e larvicidas d e  ação comprovada. 

Para f a c i l i t a r  a administração da gran-  

ja, sugere-se anotações simplificadas para o con- 

t r o l e  d i á r i o  da produção de ovos ( í n t e q r o s  e que- 

brados ) ,  consumo a l i m e n t a r  e mortalidade. O peso 

das aves deverá ser con t ro lado  semanalmente a t r a  - 

vés da amostraoem de aves por lote. ~ambém deverão 

ser anot.ados as  d a t a s  de chegada, procedência e n Ú  - 

mero de aves v ivas ,  mortas e descartadas.  

A comercialização depende também da qua - 

lidade d o s  ovos. Assim, os ovos deverão ser limpos, 

classificados, embalados de maneira adequada e man - 

t i d o s  em lugar l impo ,  arejado e seco. A comerciali - 

zação propr iamente  d i t a  continuará sendo f e i t a  t a n  - 
to d i r e t amen te  ao consumidor como a intermediãrioç, 

visto que a i n d a  inexiste i n f r a - e s t r u t u r a  de comer - 

cialização centralizada. 



7 C O E F I C I E N T E S  T E c H I C O S  ? A R A  5 . O C O  AVES C O M  LOTE DE 1 .O00 A V E S .  

C u s t o s  fixos 

- 

E s p e c i f i ç a ç ã a  Duração Ur i 1  ização Uníd. Quant. 
(ano) 

. Estrados 

. Debicadar elétrico 

. C o r t ~ s  

. Pulverizador de alta presçãa 

. CalE>ao de mstura 

. Gaiolas de d e i r a  

. . . - - - - . . . . . . - - 

10 30 Lotes 
I 

5 20 lotes 

5 2 0  lotes 

10 30 lotes 

5 20 Lotes 

3 12 lotes 

I 4 lutes 

5 20 lotes 

10 10 lotes 

5 5 lotes 

5 5 lotes 

5 5 lotes 

Custos Var iãve is  

. P i n t o s  

. &O Inicial 

. Ra- de cresçimnto 

. ~ a g o  de pçtura 

. Vacirn contra M s t J e  

Vacina cmtra Bom à v i k i a  

* vmlfucjo 

. C m  de ccpilha de mdeira 

. >'&ic,zmentas e desinfectantes 

dose 2.000 



10- do to ta l  para e v e n t u a i s  



T í t u l o  

S i s t .  de Prod. p/Arroz e M i l h o  

S i s t .  de Prod. p/Mandioca 

S i  s t .  de Prod. p/Banana 

S i s t .  de Prod. p/Ju ta  e Malva 

S i s t .  a e  Prod. p / S e r i n g u e i r a  

S i s t .  de Prod. pJTomate 

S i s t ,  de Prod. p/~imentão 
v- 

S i s t .  de P r d .  p/Pimenta do Reina 

S i s t .  de Prod, p/Abacaxi 

S i s t .  de Prod.  feijão 

~ 1 s t .  de Prod. p/Gado de Corte 

S i s t .  de Prod. p/Guaraná 

S i s t .  de Prod. pJAvíc. de Corte 

Reg i ão 

H icro-Reg ião 5 e 1 Q 

Micro-Região 9 e 1 0  

~ i c r o - ~ e g i ã o  9 e 1.0 

~ i c r o - ~ e ~ i ã o  9 e f 0 

~ i c r o - ~ e g i ã o  5,6 e 7 

~i c r o - ~ e g  ião 1 0  

~ i c r o - ~ e ~  iãú 10 

~ i c r o - ~ e ~ i ã o  10 

M i c r o - ~ e g  ião 10 

~ i c r o - ~ e g i ã o  9 e 1 0  

~icro-~egiáo 9 e [O 

~ i c r o - ~ e g i ã a  10 

[ficro-~egião 10 


